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  S471q     Semana de Enfermagem (23. : 2012 : Porto Alegre, RS) 
                        40 Anos de enfermagem no HCPA : trajetória e desafios : anais 
                  [recurso eletrônico] / 23. Semana de Enfermagem ; promoção e realização 
                  Grupo de Enfermagem do Hospital de Clínicas de Porto Alegre, Escola  
                  de  Enfermagem da  Universidade Federal do Rio Grande do Sul ;  
                  coordenadora da Semana de Enfermagem Elizeth Paz da Silva Heldt. –  
                  Porto Alegre : HCPA, 2012. 
                        1 CD-ROM.   
 
                        1.Enfermagem – Eventos. 2. Educação em Enfermagem. I. Hospital de  
                   Clínicas de Porto Alegre. Grupo de Enfermagem. II. Universidade Federal   
                   do Rio Grande do Sul. Escola de Enfermagem. III. Heldt, Elizeth Paz da   
                   Silva. IV. Título. 
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INTRODUÇÃO: Conhecer e exercer as atividades do enfermeiro é de extrema 

importância ao acadêmico, pois o permite aperfeiçoar suas práticas e ações nas 

equipes de saúde de unidades básicas e de hospitais. A prática disciplinar na rede 

básica de saúde oportunizou situações nas quais os alunos puderam conhecer e  

praticar ações de enfermagem, em  contextos diferentes, tornando, assim, suas 

experiências mais ricas. OBJETIVO: Relatar as atividades desenvolvidas pelos alunos 

de graduação no decorrer do estágio da disciplina Enfermagem Comunitária. 

METODOLOGIA: Relato de experiência, realizado por acadêmicos do 7º semestre do 

Curso de Enfermagem, acerca de suas ações em unidades e serviços da rede básica 

de saúde de Cachoeirinha – RS, bem como escolas de Porto Alegre e São Leopoldo. 

RESULTADOS: Foram executadas ações de saúde voltadas para a prevenção e 

promoção da saúde em escolas e em unidades de saúde, assim como estudos de 

campo e palestras em uma fábrica de embalagens e em órgãos públicos nos quais o 

profissional enfermeiro atua diretamente, como vigilância sanitária, epidemiológica e 

de saúde do trabalhador. Ao todo foram atendidas demandas de três escolas de 

ensino fundamental de Porto Alegre e região metropolitana. Os acadêmicos 

trabalharam temas diversos e relevantes a cada faixa etária dos alunos. 

CONSIDERAÇÕES: Visualizar a enfermagem atuando em diferentes campos permite 

ao acadêmico aperfeiçoar o planejamento das suas ações, tornando-os aptos a 

enfrentarem adversidades com criatividade, clareza, tranquilidade e objetividade. A 

oportunidade de realizar um estágio flexível tornou possível aos acadêmicos 

desenvolverem e coordenarem atividades do grupo, fortalecendo a autonomia, tão 

falada e discutida, como fundamental para a profissão, entretanto, pouco exercitada 

durante a graduação. DESCRITORES: enfermagem, enfermagem em saúde 

comunitária, estudantes de enfermagem. 

 

 

 


